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Tirage | 23.522 exemplaires (CIM 2017)
Audience dernière période | 32.841 lecteurs portugais, 
soit 41% de la population portugaise 15+
(Étude Quest KPI mars 2018, enquête réalisée en langue portugaise)
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Tarifs de publicité >  2019

L’hebdomadaire Contacto est depuis 1970 le média de référence et première source d’information de la population portugaise 
au Luxembourg. Fort de sa proximité avec son lectorat, le journal traite en langue portugaise l’actualité du Luxembourg et du 
Portugal avec un contenu d’analyse et d’opinion.   

Périodicité : hebdomadaire (mercredi) 

Distribution : assurée par Post Luxembourg via abonnements à tous les ménages lusophones et disponible également  
en kiosque.

>

Le journal des lusophones du pays.
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des lecteurs 
ont entre 
25 et 49 ans

48%
des lusophones 
de 35-49 ans 
touchés (Reach)

72%

Un lectorat jeune et actif :

32.841 lecteurs portugais chaque semaine (41% de la communauté)

Structure éditoriale
Destaque / Focus

Opinão / Opinions

Luxemburgo / Luxembourg

Entrevista / Interview

Economia / économie

Internacional / International

Cultura / Culture

Desporto / Sport

Viver / Vivre

Comércio et Classificados / Commerce et 
annonces classées

Classificados / Annonces classées

des ménages lusophones 
avec enfants/ados  
touchés (Reach)

44%

Lectorat dernière période   32.841 Portugais
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Le journal des lusophones du pays.

Tarifs de publicité >  2019

Environnement rédactionnel

Formats standards

Modules Format colonne/mm Prix Modules Format colonne/mm Prix

M1 5 col (251) ≈ 376  2.981 € M9 5 col (251) ≈ 150  1.192  € 

M2 5 col (251) ≈ 188  1.490€ M10 2 col (98) ≈ 348  1.103  € 

M3 3 col (149) ≈ 158  751 € M11 3 col (149) ≈ 348  1.654  € 

M5 2 col (98) ≈ 120  384 € M14 2 col (98) ≈ 100  318 € 

M6 4 col (200) ≈ 283  1.796 € M26 4 col (200) ≈ 100  475 € 

M7 5 col (251) ≈ 50  397 € M27 2 col (98) ≈ 150  570 € 

M8 5 col (251) ≈ 100  795 € M28 3 col (149) ≈ 120  1.004 € 

4 DE ABRIL DE 2018 4 DE ABRIL DE 2018
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Ricardo Araújo Pereira

“Que uma porta-voz
passe a ser porta-voza
parece-me uma estupideza”
Deixou a salvação do mundo para aMiss Universo. Só sobrava a genialidade
atormentada ou a engorda. Como não tinha qualificações para a primeira, optou
pela segunda, garante RAP em entrevista por e-mail.

C onsta que as pessoas
que têm um grande
martelo acham que to-
dos os problemas são
pregos. Nesse sentido,
os humoristas podem

ter uma sensibilidade mais apu-
rada sobre questões de liberdade,
e provavelmente algumas mulhe-
res feministas uma atenção mais
alerta para palavras que eventu-
almente as discriminem. Sendo
certo que as palavras não são pe-
dras, mas têm uma importância
decisiva na forma como pensa-
mos e orientamos a nossa vida,
conversámos por e-mail com al-
guém que vive delas: Ricardo
Araújo Pereira, que recentemente
fez sair “Reaccionário com dois cês
– Rabugices sobre os novos puri-
tanos e outros agelastas” (novem-
bro de 2017) – Tinta da China.
Faça-se então a luz.

O riso serve para alguma coisa?
No sentido em que uma esfre-

gona serve para alguma coisa, não,
não me parece que sirva. Dançar
serve para alguma coisa? Parece-
me que o riso integra aquele gru-
po de coisas importantes que não
“servem” para nada. Como a ami-
zade, por exemplo.

O que o levou a decidir-se por esta
carreira sinuosa?
Dois motivos bastante egoís-

tas: primeiro, porque me pagam;
segundo, porque gosto de ver o
que acontece a uma pessoa quan-
do ela ri.

Uma opinião contestável: as séries
dos Gato Fedorento na SIC Radical
eram geniais. Acha que, desde aí,
cresceu ou engordou?
Espero ter engordado. O meu

projecto sempre foi o da engor-
da. Deixei a salvação do mundo
para a Miss Universo e a rebeldia
artística para as estrelas de rock.
Só sobrava a genialidade ator-
mentada ou a engorda. Como não

tinha qualificações para a pri-
meira, optei pela segunda. Acho
que fiz bem.

O humor é um exercício complicado
no fio do arame. O que pode ser
comédia para uns pode ser tragé-
dias para outros?
Claro. É possível que a comé-

dia seja uma modalidade especi-
al de tragédia. E há pessoas que
aceitam rir das tragédias dos ou-
tros mas não das suas. Não sa-
bem o que perdem.

Hoje-se fala-se muito das fake
news a propósito das redes sociais.
As notícias são mais fake que no
passado ou isso também é uma fa-
ke new?
Talvez as notícias sejam tão fa-

ke como no passado mas tenham
agora uma divulgação mais rá-
pida e ampla do que nunca. Uma
maneira de mitigar o problema
era os media tradicionais faze-
rem o seu trabalho de mediado-
res e fiscalizadores dos novos
media. Infelizmente, parecem to-
mados por uma tecnofilia que os
leva a reproduzir falsidades. Uma
aldrabice publicada na internet,
à qual se pode aceder através de
zingarelhos todos modernos, tem
um prestígio que as aldrabices
publicadas em panfletos não ti-
nham. Provavelmente porque o
papel não provoca deslumbra-
mento saloio.

Além de o Benfica poder não ga-
nhar o campeonato há algo que o
indigne a sério e o leve a
comprometer-se?
Sim, claro. Tentativas de res-

tringir a liberdade, por exemplo.
Gente autoritária aborrece-me
muito e a liberdade dá-me jeito. Até
porque preciso dela para traba-
lhar.

Foi comunista. Quais as razões que
o levaram a ser, e quais as razões
que o levaram a deixar de ser?

Inscrevi-me como militante do
PCP na sequência de uma derrota
bastante dura do partido numas
eleições autárquicas. Eu achava (e
ainda acho) que o PCP desempe-
nha um papel importante na so-
ciedade portuguesa. Há alguns te-
mas políticos que me interessam
acima de outros. Entre esses es-
tão a distribuição da riqueza e os

direitos dos trabalhadores. Nes-
sas matérias, o PCP é o partido do
qual me sinto mais próximo. Saí,
entre outras coisas, porque não
tenho feitio para a militância par-
tidária. Não se preocupe porque o
PCP não perdeu nada.

Considera que se tornou mais con-
servador com o tempo em matérias
como o politicamente correcto e
sobre a discriminação de alguns
sectores da população?
A sua pergunta parece assen-

tar em três pressupostos com os
quais não concordo: primeiro,
que a minha posição sobre o po-
liticamente correcto mudou – não
é verdade; segundo, que todas as
críticas ao politicamente correcto
são conservadoras – não são; ter-
ceiro, que criticar o politicamen-
te correcto equivale a ignorar ou
até a apoiar a discriminação de
alguns sectores da população –
não equivale. Podemos mesmo
argumentar – como faz Slavoj Zi-

zek [filósofo esloveno] – que o
politicamente correcto acentua a
discriminação. Seria uma con-
versa longa, até porque teríamos
de começar por definir “politica-
mente correcto”, o que é traba-
lhoso. Recentemente, em Portu-
gal (e, há uns 10 anos, em In-
glaterra e nos EUA), avançou-se
com uma definição bastante ex-

cêntrica: o politicamente correc-
to é mera boa educação. No en-
tanto, nem os proponentes desta
definição parecem concordar com
ela. Se o politicamente correcto
fosse mera boa educação, os crí-
ticos do politicamente correcto
seriammeramentemal-educados.
Ora, não é assim que costumam
ser apelidados.

Sendo a língua algo que preexiste a
nós, e que de alguma forma pode
expressar algumas relações de for-
ça, por que razão é tão alérgico a
qualquer conversa que leve à alte-
ração de algumas das suas formas
para se tornar mais inclusiva?
Não sei onde foi buscar que sou

alérgico a qualquer conversa que
leve à alteração de aspectos da
língua. Só sou alérgico às alte-
rações ridículas. Por exemplo,
por volta de 1980, toda a im-
prensa designava Maria de Lour-
des Pintasilgo como “a primeiro-
ministro”. Não fazia sentido. Ha-

via que alterar – até porque, de
acordo com uma coisa chamada
gramática, é “a primeira-
ministra” que se diz. Aqui há
tempos, não sei se se recorda,
discutiu-se em Portugal o casa-
mento entre pessoas do mesmo
sexo. Do lado de quem estava
contra surgiu um último argu-
mento desesperado: “Muito bem,
podem casar, mas não lhe po-
dem chamar “casamento”. In-
ventem a vossa própria palavra”.
A proposta foi criticada – e bem
– por resultar na segregação das
pessoas. Inclusão é partilharmos
as mesmas palavras; arranjar pa-
lavras próprias só para um gru-
po é remetê-lo para um gueto. Te-
mos uma língua comum, que é
propriedade de todos. Os meus
amigos e eu resolvemos imagi-
nar que palavra poderia desig-
nar o casamento entre pessoas do
mesmo sexo. Optámos por “es-
vrenhéc”. O Fernando pedia a
mão do Mário em esvrenhéc.
Dancei muito no esvrenhéc da
Carla e da Susana. A deputada
Isabel Moreira achou que o sket-
ch sublinhava tão bem o absur-
do da proposta que o citou no
Prós e Contras. Entretanto, pas-
saram anos. Dizer “Boa tarde a
todos” passou a ser potencial-
mente ofensivo. Deve dizer-se
“Boa tarde a todos e a todas”. No
Brasil, um passo à nossa frente,
a filósofa Márcia Tiburi acaba de
publicar o livro “Feminismo em
comum: para todos, todas e to-
des”, incluindo assim as pessoas
não-binárias. Mas nos EUA, um
passo à frente do Brasil, chegou-
se à conclusão de que as pessoas
não-binárias são não-binárias de
várias maneiras. Por isso, a Uni-
versidade do Wisconsin (entre
outras) divulgou junto dos seus
alunos uma lista de pronomes
para que cada um possa esco-
lher aquele com o qual mais se
identifica.
(continua na página seguinte)

“[Temas políticos como] a distribuição
da riqueza e os direitos dos
trabalhadores interessam-me acima de
outros. Nessas matérias, o PCP é o
partido do qual me sinto mais próximo.”

Foto: Estelle Valente
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Q uando se pergunta
por que razão se as-
sinala o Dia Interna-
cional da Mulher e há
jornadas internacio-
nais de mulheres co-

mo a que está agendada para a
Place d’Armes esta quinta-feira, a
partir das 12h15, uma das res-
postas possíveis é: porque ainda
acontecem histórias como esta em
Espanha. Uma jovem publicitária
candidata-se a um emprego numa
agência de comunicação e envia o
seu currículo. Na resposta é sur-
preendida com a seguinte men-
sagem: “Olá Carla. Obrigada pelo
teu CV. Neste momento estamos
num processo de seleção mas es-
tamos à procura de um rapaz por-
que as contas com que vai traba-
lhar são a Carglass e a Coca-Cola.
E acredita, precisam de um ho-
mem que aguente o ritmo, as vi-
sitas, que saiba de produção.
“Mas ficamos com o teu histórico
profissional para o caso de termos
alguma necessidade futura. Obri-
gado e muita sorte!” – esta foi a
resposta da Impulsa Comunica-
ción, tal como a relatou a im-
prensa espanhola.
O caso não acabou ali e iria ga-

nhar outra dimensão. Carla For-
cada partilhou o e-mail através da
rede social Twitter e comentou:
“Incrível que ainda existam em-
presas que não apoiem a igual-

dade de género no ambiente de
trabalho.” Face às centenas de
demonstrações de contestação, a
própria Coca-Cola e a Carglass re-
agiram, demarcando-se do as-
sunto, mas pedindo desculpa pe-
la forma como Carla fora tratada.
Ao ABC, Pere Téres, da Impulsa
Comunicación, lamentaria o mal-
entendido, afirmando que a em-
presa “em nenhuma circunstân-
cia aceita a discriminação”.
Certo é que, após dez anos de

descidas ligeiras, o último relató-
rio do World Economic Forum de-
tetou a primeira subida nas desi-
gualdades à escala mundial. No
Luxemburgo, os problemas
distribuem-se por variados seto-
res e o Contacto procurou, junto
de várias associações de defesa
dos direitos das mulheres, res-
postas a questões como quais os
desafios mais importantes na so-
ciedade luxemburguesa relativos
à igualdade de género e a ques-
tões como a violência doméstica,
o assédio sexual, entre outros.
Anik Raskin, responsável do

Conselho Nacional das Mulheres
Luxemburguesas (CNFL), res-
pondeu que “a violência de géne-
ro continua a ser uma prioridade,
mas é preciso não esquecer áreas
como o mercado de trabalho (se-
gregações), a tomada de decisões
políticas e económicas, o sexismo
comum, a prostituição, também

ela uma forma de violência ou a
precariedade”.
Nathalie Morgenthaler, do Cen-

tro para a Igualdade de Tratamen-
to (CET), falou em “diferenças de
tratamento em relação à materni-
dade; diferenças de salário ou es-
téreotipos degradantes”.
Pelo lado do CID-Femmes, Ch-

rista Brömmel indicou: “Cada pro-
blema é importante por si: a vio-
lência (sexual ou doméstica) é um
desafio, sobretudo em função do
indivíduo atingido, é inadmissível
que haja violência contra uma
pessoa pelo facto de ser uma mu-
lher. Muitas vezes juntam-se ou-
tros eixos de discrimanção como a
orientação sexual, a deficiência, a
origem, por exemplo: vulnerabili-
dade acrescida para uma lésbica
que seja deficiente.” Além disso, a
ativista recorda: “Como platafor-
ma de ação que engloba duas de-
zenas de organizações desde
2011, em cada ano temos aborda-
do um tema importante: violência;
mercado de trabalho e emprego;
espaço público; imagem estereo-
tipada da mulher; as mulheres re-
fugiadas; a precariedade das mu-
lheres. Em todos estes temas há
muitos progressos a fazer.”

A diferença salarial
Sobre a diferença salarial de 5,5%
no Luxemburgo e de 16,3% à es-
cala europeia, Raskin considera

ser necessária “a obrigação de pla-
nos de igualdade entre mulheres e
homens”, mas também “formação
e dotações sérias no caso dos de-
legados de pessoal, regras trans-
parentes definidas por especialis-
tas emmatéria de género”.
Morgenthaler revela que são ne-

cessários, por exemplo, “maior

sensibilização, promoção e luta
contra estéreotipos e mais con-
venções coletivas de trabalho”.
Brömmel traça uma análise

abrangente: “É necessária mais
transparência nas carreiras, nas
funções e suas valorizações, nos
salários, nos prémios. Não se pode
perder de vista as disparidades por
setor (diferença salarial quase ze-
ro na Função Pública e afins; taxa
mais importante no setor privado).
Deve combater-se de modo mais
ativo a segregação horizontal e
vertical no mundo laboral. Não
desistir das políticas de concilia-
ção da vida profissional e privada

e adaptá-las a situações cada vez
mais flexibilizadas no mercado de
emprego. Formar delegados em
igualdade nas empresas, exigir a
igualdade salarial nas convenções
coletivas com obrigação de resul-
tados – vamos ver se a nova lei po-
de melhorar a situação!”
Embora a lei luxemburguesa de

dezembro de 2016 estabeleça pu-
nições para os empregadores que
não respeitem a igualdade salari-
al, o ITM tem apenas uma queixa
em análise e nenhum processo
aberto sobre a questão. Anik Ras-
kin diz que, “em geral, o Luxem-
burgo apresenta poucas queixas
no campo da discriminação em
geral”. Porquê? “Não há estudos
científicos sobre as razões, mas
podemos supor que está relacio-
nado com a dimensão do país. As
pessoas discriminadas preferem,
talvez, evitar a situação de discri-
minação, por exemplo, mudando
de trabalho em vez de se coloca-

rem ’na vitrina’ enquanto vítimas
de discriminação.”
“Penso que muita gente não tem

conhecimento disso”, comenta
Nathalie Morgenthaler. “É pouco
habitual comparar salários no Lu-
xemburgo. O CET envia sempre os
queixosos ao ITM para estes casos,
porque lhes cabe verificar se a de-
sigualdade aconteceu. Infeliz-
mente, não sabemos se o fazem.”
Para Christa Brömmel, “há difi-

culdade em provar que um colega
ganha mais pelo mesmo trabalho
ou equivalente devido à cultura de
confidencialidade relativa aos sa-
lários. E existe também a dificul-
dade de comparar porque o salário
engloba prémios e outras vanta-
gens. No setor privado há ainda a
negociação salarial: as mulheres
exigem um salário menos signifi-
cativo do que os homens em início
de carreira segundo a ideia de que
uma mulher negoceia menos ou
aceita mais facilmente esse salá-
rio. Os meios limitados do ITM e o
desconhecimento provável desta
lei entre as assalariadas também
contribui e nunca é fácil desenca-
dear um processo jurídico, sobre-
tudo quando se trabalha a tempo
parcial em setores com baixos sa-
lários e/ou pouco sindicalizados.”

Reformas imprescindíveis
Embora saliente que “seria pre-
cisa uma análise séria e profissi-

O longo caminho
para a igualdade
A luta pela igualdade de género trava-se em diversas áreas e as discriminações
subsistem. Antes do Dia Internacional da Mulher, o Contacto procurou saber
mais sobre o que tem sido feito e o que falta fazer para que a sociedade seja
mais justa. E confirmou que se andou muito para aqui chegar, mas há ainda
muito para melhorar.

onal a todo o arsenal legislativo
para poderem ser identificados
todos os preconceitos de género
que persistem e elminá-los”, Ras-
kin elenca uma lista de reformas
que considera fundamentais:
“Partilha dos direitos a pensão em
caso de divórcio; individualiza-
ção do sistema das pensões; in-
dividualização fiscal; adoção do
sistema nórdico no caso da pros-
tituição; adoção de quotas no do-
mínio económico; reforma da lei
sobre o sexo sub-representado no
caso da tomada de decisão polí-
tica; publicidades sexistas; etc.”
Morgenthaler sintetiza: “Falta

legislação no domínio das pesso-
as transgénero e intersexuais. Em
geral, as leis são boas, mas preci-
sam de ser aplicadas. Assim, uma
proposta de emprego discrimina-
tória não é sancionada pelo
ADEM, embora a lei preveja san-
ções.”
Segundo Christa Brömmel, “é

preciso aplicar a lei e, enquanto
Estado, dar os meios para que os
cidadãos façam valer os seus di-
reitos.” E deixa uma pergunta:
“Sensibilizar e informar sobre a
lei e os direitos existentes tam-
bém é importante: por que razão
não se faz uma análise dos avan-
ços obtidos após algum tempo e,
caso seja necessário, cuidar de
ajustar alguma coisa?”

Paulo Jorge Pereira
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Após dez anos de subidas ligeiras,
o relatório do World Economic Forum
voltou, em 2017, a registar retrocesso

no capítulo da igualdade.

Redução de diferenças
vale cinco biliões
Um estudo da consultora PricewaterhouseCo-
opers, divulgado este mês e citado pela agên-
cia Bloomberg, estima em seis triliões de dóla-
res (4,9 biliões de euros) o crescimento do PIB
nos países da Organização para a Cooperação e
Desenviolvimento Económico (OCDE) caso fos-
sem resolvidas as diferenças salariais entre ho-
mens e mulheres no mercado de trabalho.
O documento indica que o panorama seria

melhor desde que a atual diferença salarial mé-
dia, um pouco acima dos 16%, diminuísse até
aos 13%, conforme sucede na Suécia. Com
“mais participação de mulheres no mundo la-
boral, mais iniciativas de empreendedoras e a
passagem de mais elementos femininos para
trabalhos com salários mais elevados”.
Uma verba de 180 mil milhões de libras

(201,5 mil milhões de euros) é o montante a
que equivaleria uma mudança deste tipo, por
exemplo, no Reino Unido.

O exemplo islandês
à frente dos outros
Nos primeiros dias de 2018, a Islândia
tornou-se um exemplo ao aprovar legislação
que impede o pagamento de salários
diferenciados em relação a funções idênticas.
No texto do país nórdico prevê-se que em-
presas, sejam privadas ou de índole gover-
namental, com pelo menos 25 funcionários,
sejam obrigadas a ter um certificado que
atesta as respetivas políticas de igualdade de
género na área salarial. Em caso de incum-
primento, a legislação islandesa aplicará
multas.
O texto legislativo mereceu aprovação ain-

da em 2017 por iniciativa do Executivo de
centro-direita e também da oposição, num
contexto em que a composição do Parlamen-
to (deputados e rede de funcionários) tem
praticamente metade demulheres.
A meta da Islândia é acabar com as desi-

gualdades de cariz salarial até 2020.

Participação política
em lento crescimento
A participação política de mulheres no Lu-
xemburgo tem registado, ao longo dos anos,
um lento crescimento. De acordo com o Con-
selho Nacional das Mulheres Luxemburgue-
sas, tendo por base o seu Observatório sobre
a participação política nas eleições autárqui-
cas de 2017, havia 105 comunas em causa
com 3.575 candidatos (1.279 mulheres e
2.296 homens). Deste universo, os eleitores
escolheram dar a sua confiança a 277 mu-
lheres e 842 homens. O Observatório chama
a atenção no sentido de que a taxa do setor fe-
minino corresponde a 35,78%contra 64,22%
de candidatos masculinos, ficando abaixo
dos 40% de quota que devem ser, de acordo
com a legislação, respeitados nas próximas
eleições legislativas.
Quanto à taxa de mulheres eleitas situa-se

nos 24,75% (75,25% de homens), algo que
está muito distante de representar, segundo
destaca o Observatório, a realidade da popu-
lação no Luxemburgo, composta por cerca de
metade demulheres.

Poder e empresas
entre fatores-chave
No contexto da União Europeia, é no plano do
poder que se observa maior distância entre ho-
mens e mulheres. O estudo Gender Equality In-
dex do European Institute for Gender Equality
(EIGE) analisa campos como trabalho, dinhei-
ro, conhecimento, tempo, saúde e poder, con-
cluindo que as maiores diferenças se registam
nesta última área.
O documento refere baixas percentagens de

mulheres nos ministérios (26,8%), nos parla-
mentos (27,7%) e nas assembleias regionais
(28%). O Luxemburgo não contraria esta ten-
dência, uma vez que, entre 60 deputados no
Parlamento, 16 são mulheres, ou seja, 26%.
Também no campo da economia os números

são largamente desfavoráveis às mulheres. São
21,7% em lugares de topo das empresas e ape-
nas 19,4% nos bancos centrais. O panorama
melhor um pouco quando se trata de fontes fi-
nanciadoras de pesquisa (39,9% de mulheres
em lugares de decisão), mas baixa em empre-
sas públicas (32,2%) e nas instituições nacio-
nais olímpicas (apenas 13,6%).

5,5 Esta é, em percenta-
gem, a diferença sa-
larial no Luxembur-
go entre homens e
mulheres, enquanto
a média europeia se
situa nos 16,3%.
Outros casos: Ale-
manha, 22%; Áus-
tria, 21,7%; Reino
Unido, 20,8%.

M1
251 ≈ 376 mm

M6
200 ≈ 283 mm

M2
251 ≈ 188 mm

M3
149 ≈ 158 mm

M5
98 ≈ 120 mm

M7
251 ≈ 50 mm

M8
251 ≈ 100 mm

M9
251 ≈ 150 mm

M11
149 ≈ 348 mm

M10
98 ≈ 348 mm

M26
98 ≈ 150 mm

M27
149 ≈ 120 mm

M14
98 ≈ 100 mm

M28
149 ≈ 211 mm

Publication en quadrichromie. Prix en euros, hors TVA et frais de production.
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Formats panoramiques

Panoramiques Format colonne/mm Prix

M16 10 col (532) ≈ 188  3.095 € 

M17 10 col (532) ≈ 376  4.751 € 

M36 6 col (324) ≈ 348  2.981 € 

M44 10 col  (532) ≈ 50  748 € 

M45 10 col  (532) ≈ 100  1.492 € 

 

Possibilité de panoramique en pages centrales. Veuillez consulter votre conseiller commercial.

Couvertures

Couvertures Format colonne/mm Prix

MD1 1/1 page en 
dernière page

5 col (251) ≈ 376  4.434 € 

MPP - Fausse Une + 
fausse page 2

5 col (251) ≈ 269 +  
5 col (251) ≈ 376

10.458 €

Emplacements Impact+

Format La Une Page 3 Format colonne/mm

Bandeau 969 € 5 col (251) ≈ 30 

Bandeau 1.612 € 794 € 5 col (251) ≈ 50

Annonce 1.589 € 5 col (251) ≈ 100

Annonce 2.385 € 5 col (251) ≈ 150

Annonce 2.980 € 5 col (251) ≈ 188

Disponibilités restreintes. Les emplacements sur la Une sont limités à 2 parutions par mois. 

Veuillez consulter votre conseiller commercial.

 

M16 
532 ≈ 188 mm 

1/2 panoramique

M17
532 ≈ 376 mm panoramique

M36
324 ≈ 348 mm

M44
532 ≈ 50 mm 

M45
532 ≈ 100 mm 

MD1
251 ≈ 376 mm

Annonce
251 ≈ 188 mm

Page 3

Bandeau
251 ≈ 30 mm

La Une  

Bandeau
251 ≈ 50 mm

La Une & Page 3  

Annonce
251 ≈ 100 mm  

Page 3

Annonce
251 ≈ 150 mm 

Page 3

MPP
Fausse Une 251 ≈ 269 mm + 

fausse page 2 251 ≈ 376 mm

+

Publication en quadrichromie. Prix en euros, hors TVA et frais de production.
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Sponsored Content

Contenu éditorialisé intégré dans l’environnement rédactionnel.  

Communication de marque Premium.

Format 1/1 page

Matériel prêt à l’impression 3.430 €

Service de rédaction et de mise en page (1/1 page au prix de 495 €)

Suppléments  Contacto

Secteur Sujet Date de parution

Automobile Autofestival 23 janvier 2019

Automobile Autofestival 30 janvier 2019

Tous formats disponibles. Se référer aux prix modules en pages rédactionnelles.

Pages Commerce et thématiques

Calendrier thématique Contacto

Secteur Sujet Date de parution

Famille Autour des enfants 27 février 2019

Habitat Construction et ameublement 6 mars 2019

Spécial Femmes Spécial Femmes 27 mars 2019

Sport En forme pour l'été 3 avril 2019

Lifestyle L'été en fête 8 mai 2019

Habitat Construction et ameublement 18 septembre 2019

Sport Futsal Octobre 2019

Lifestyle La fin d'année festive 20 novembre 2019

Liste non exhaustive et susceptible de modifications.

Formats standards thématiques
Prix valables pour une parution dans le calendrier thématique ci-dessus

Modules Format colonne/mm Prix Modules Format colonne/mm Prix

M1 5 col (251) ≈ 376  1.491 € M9 5 col (251) ≈ 150  954 € 

M2 5 col (251) ≈ 188  1.043 € M14 2 col (98) ≈ 100  286 € 

M7 5 col (251) ≈ 50  318 € M28 3 col (149) ≈ 120  803 € 

M8 5 col (251) ≈ 100  636 € 

Formats thématiques en couverture
Prix valables pour une parution dans le calendrier thématique ci-dessus

Modules Format colonne/mm Prix

M1DOSS4Couv 5 col (251) ≈ 376  2.236 € 

Premium Doss Œil + M7  1 col (47) ≈ 47 + M7 5 col (251) ≈ 50  596 € 

Tous nos contenus (articles, photos) sont protégés au titre des droits 
de la propriété intellectuelle, et ce pour le monde entier. La reproduc-
tion d’un ou de plusieurs de nos contenus, dans leur intégralité ou non, 
est soumise à une autorisation préalable et expresse de notre société.

Publication en quadrichromie. 

Prix en euros, hors TVA et frais de production.

NEW

NEW

NEW
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Formats « Advertorial »

Des solutions avantageuses de communication publi-rédactionnelle pour mettre en valeur vos produits et services. 

Publication ciblée en rubrique “Advertorial Commerce” en relation avec votre secteur d’activité.

Format Prix Service de 
rédaction

Advertorial - texte sans logo + photo(s)

1/1 page  (251 mm ≈ 336 mm) 1.460 € 170 €

5 col (251 mm) ≈ 150 mm 685 € 80 €

Mix Advertorial + publicité

1/1 page (251 mm ≈ 336 mm)  
incluant M8  (5 col ≈ 100 mm)

1.996 € 170 €

Service de rédaction, de traduction et de mise en page sur demande.

5 col
251 ≈ 150 mm

Advertorial + Publicité
1/1 page (251 ≈ 336 mm)

M8

1/1 page
251 ≈ 336 mm

Nombre maximum de signes par format

1/1 page (251 mm) ≈ 336 mm 5 col (251 mm) ≈ 150 mm

Photos horizontales Signes Photos horizontales Signes

3 photos 5.000 1 photo 2.250

4 photos 4.500 2 photos 1.800

6 photos 2.500

Matériel fourni par vos soins : texte en format word sans logo, photos (résolution min. 150 dpi) 

Advertorial - Délais et transmission électronique
Réservation d’espace et remise du matériel : le mercredi avant parution

Bon à tirer du client (retour d’épreuve) : le vendredi précédant la parution

Transmission électronique à : ac@regie.lu.

Comme stipulé dans les conditions générales de vente, l’annulation d’une publication d’annonce doit être requise par écrit (fax, courriel ou lettre postale) à 

REGIE.LU S.A. avant le délai fixé pour la présentation des commandes. Passé ce délai, l’annulation ou la suspension de la commande donne lieu à paiement 

d’une indemnité pour frais d’annulation à hauteur du prix de la publication demandée.

Exemple Advertorial

5 col (251 mm) ≈ 150 mm, avec 2 photos horizontales – 1.800 signes

13 DE JUNHO DE 2018

28 Comércio & Classificados

Brasserie Pic-Pic

Petiscos portugueses e bebidas frescas para assistir aos jogos do Campeonato do Mundo

Mundial à mesa
A Brasserie Pic Pic convida to-
dos os seus clientes e amigos
para assistirem descontraida-
mente aos jogos do Mundial
enquanto se deliciam com umas
fantásticas tapas portuguesas,
umas bebidas frescas e uma
carta de vinhos bem recheada.

Com uma oferta muito variada, ser-
viço rápido e uma decoração ‘urban
fashion’, este espaço é, sem dúvida,
um excelente local para assistir aos
jogos do mundial ou para uma rá-
pida escapada para almoçar na ca-
pital, em Howald.

“Para os nossos clientes que ve-
nham assistir aos jogos do mundial
preparámos, para além dos écrans
de televisão, umas tábuas de pre-
sunto e queijo, uns pica paus, uns
hambúrgueres, umas sardinhas e pa-
ra acompanhar uma cerveja Boffer-
ding bem fresquinha”, explica João
da Costa, proprietário do espaço. As
francesinhas também são uma es-
pecialidade da casa, ou não fosse o
proprietário João da Costa, natural
do norte de Portugal.

Bastante conhecido pela varie-
dade de hambúrgueres, sendo de sa-
lientar o “Eder” em homenagem ao
herói do futebol no Euro, o Pic Pic
tem sempre à escolha 4 pratos do

dia e uma entrada, como por exem-
plo melão com presunto, picanha,
alheira, francesinha ou entrecosto.
A cozinha é bastante variada, com
fusões originais da gastronomia por-
tuguesa e francesa, sem esquecer al-
gumas especialidades tradicionais
da região.

Aberto já há 12 anos, o Pic Pic
tornou-se um ponto de encontro à
noite para assistir aos jogos de fu-
tebol, acompanhados de uns bons
petiscos e de uma cerveja bem fres-
ca, ou de um vinho português, sen-

do que a cozinha se encontra aberta
até às 22h.

Num ambiente completamente di-
ferente daquele que encontra ao
meio-dia, ao jantar a atmosfera é
mais intimista (excetuando as noi-
tes de futebol), e propícia a sabo-
rear alguns dos pratos mais casei-
ros como o arroz de tamboril, a açor-
da de bacalhau e de camarão, a sa-
pateira recheada ou as gambas com
alho.

Para além das soirées ‘foot’, com
transmissão dos principais jogos em

ecrã gigante, as noites temáticas
também podem ser de fado ao vivo,
com um bacalhau à casa, ou ainda
um espetáculo de sevilhanas, com
uma paella no menu.

Outra das particularidades desta
casa é o facto de a cozinha estar
sempre aberta durante o dia, mes-
mo entre as refeições. Assim se tor-
na possível petiscar, num ‘af-
terwork’ entre colegas e amigos,
umas pataniscas de bacalhau, uma
tábua de tapas ou a famosa tarte
flambée. Patrícia Marques

Brasserie Pic-Pic
15, rue des Silas, Howald
T. 26 29 62 61
info@picpic.lu
FB: Pic Pic Tapas Bar
Aberto de segunda a sexta feira, das
10h às 23h. Cozinha aberta das 12h
às 22h. Encerra ao fim de semana.
Para almoçar convém reservar com
antecedência.
Advertorial: www.regie.lu

A equipa do Pic-Pic. Uma das especialidades da casa
são os hambúrgueres.

Op der Gare

Não perca o Mundial no ‘Op der Gare’ em Lintgen e no ‘Op der Gare II’ em Medernach

Comida caseira portuguesa
O restaurante ‘Op der Gare’
em Lintgen está tão concorrido
e tem tanto sucesso que levou
António Lima Martins a abrir
um segundo restaurante, o ‘Op
der Gare II’, em Medernach, em
outubro do ano passado, a pou-
co mais de 15 kms de Lintgen,
de forma a satisfazer todos os
clientes que não conseguem ar-
ranjar mesa no ‘Op der Gare’.

António Lima Martins viu assim uma
oportunidade de negócio que não
podia deixar escapar. “Pelo facto de
o meu restaurante em Lintgen estar
quase sempre completo, apesar das
três salas que temos, pensei em ex-
pandir o negócio e aproveitar o meu
know-how na restauração, para alar-
gar o negócio, mas também foi uma
forma de satisfazer os meus clientes
dado que o meu primeiro restau-
rante, o ‘Op der Gare’ em Lintgen
costuma estar sempre cheio. E as-
sim os clientes que não arranjam
mesa em Lintgen sempre podem
deslocar-se até Medernach e de-
gustar as saborosas iguarias que fa-
zemos diariamente para os nossos
clientes”, refere orgulhoso o pro-
prietário .

Com efeito, ambos os restauran-
tes são já sobejamente conhecidos
pelas iguarias portuguesas mas tam-

bém servem especialidades france-
sas e luxemburguesas. Nas especi-
alidades portuguesas é de salientar,
nas carnes, a ‘espetada terra e mar’
(servida apenas em Medernach que
inclui tamboril, gambas e um me-
dalhão de carne de vaca), o bife à ca-

sa, o ‘medalhão Mestre Hotel’ ou a
famosa carne de porco à alentejana.
Já nos peixes, além dos vários pra-
tos de bacalhau, serve-se polvo à la-
gareiro, lulas grelhadas, dourada,
salmão grelhado, robalo, entre ou-
tros pratos.

Nas especialidades francesas e
luxemburguesas é de realçar o ‘bou-
chée à la reine’ (fabrico próprio), a
‘wäinsaucisse’ e o ‘jarret de porc’.

Com um prato diário por 9,5€
composto por uma entrada e um pra-
to de peixe ou de carne, ambos os
restaurantes têm uma longa e vari-
ada carta onde é possível provar
também diferentes pratos de baca-
lhau, como por exemplo o bacalhau

à lagareiro, bacalhau à Brás, baca-
lhau à moda da casa e o bacalhau
com natas. A garrafeira é igualmen-
te variada, dispondo de seleção rica
de vinhos portugueses das regiões
do Douro, Dão e do Alentejo.

Ambos os restaurantes estão pre-
parados para receber os jogos do
Mundial pois têm várias televisões
à disposição nas diferentes salas. Os
restaurantes têm uma grande capa-
cidade de salas para receber tam-
bém festas de grupos e de empre-
sas. O Op der Gare em Lintgen dis-
põe ainda de uma agradável espla-
nada no exterior (coberta e aberta)
com capacidade para 140 pessoas.

Patrícia Marques

“São conhecidos pelas
iguarias portuguesas
mas também servem
especialidades
francesas e
luxemburguesas.”

Op der Gare
T. 32 98 69
www.opdergare.lu
FB: Café Restaurant Op der Gare
Op der Gare II
24, rue de Larochette
L-7661 Medernach.
Tel.: 26 87 35 56
www.opdergare2.lu
FB: Op Der Gare II
Horários de funcionamento: os res-
taurantes estão abertos todos os di-
as exceto à segunda-feira à noite (Op
der Gare) e à terça-feira (Op der Ga-
re II).
Advertorial: www.regie.lu

Op der Gare II em Medernach. Espetada de tamboril e gambas. Polvo à lagareiro.

Surtitre : 80 signes maximum 
Titre : 36 signes maximum

contacto.lu

Supplément web  
pour plus d’impact

- IMU ou Leaderboard  
	 (SOV minimum 25%) en  
	 position 2 pendant 1 semaine

- Votre Advertorial publié  
	 en rubrique Commerce

Prix avantage : 200 €

NEW
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Suppléments

Type de format d’emplacement Supplément

Publicité sur pages consécutives,…
+ 10% du prix  

d’une seule page

Emplacement de rigueur dans le 
journal, sur la page,…

+ 25%

Traductions Supplément

Traductions + 5%

Traductions et mise au net du fichier 
par nos soins

+ 10%

Délais avant parution
(Jour de publication : mercredi)

Réservation d’espace Remise du matériel* Annulation éventuelle

Mercredi précédant la parution Vendredi précédant la parution 10 jours ouvrables

* Délai applicable pour le matériel « prêt à l’impression » ; dans l’éventualité de maquettes à faire réaliser par l’éditeur,  
veuillez prévoir un délai de 8 jours ouvrables. 

 

Comme stipulé dans les conditions générales de vente, l’annulation d’une publication d’annonce doit être requise par écrit (fax, courriel ou lettre postale)  

à REGIE.LU S.A. avant le délai fixé pour la présentation des commandes. Passé ce délai, l’annulation ou la suspension de la commande donne lieu à paiement 

d’une indemnité pour frais d’annulation à hauteur du prix de la publication demandée.

Remises de répétition

Nombre Taux

5 insertions 5%

10 insertions 10%

24 insertions 15%

48 insertions 20%

Ces remises sont applicables au titre de l’annonceur aux annonces  
cadrées identiques ou de même format faisant l’objet d’un bon de 
commande global ; la durée d’une série d’annonces ne pourra pas  
dépasser 12 mois consécutifs, même si la période dépasse l’année 
civile. Elles sont applicables dès la première insertion ; en cas  
d’annulation avant terme, la différence par rapport au taux inférieur 
sera refacturée. 

Une remise de 30% s’applique pour une parution du même  
matériel 2 semaines consécutives.



TARIFS CONTACTO 201996

> Tarifs de publicité >  2019

Encarts

Poids Prix

<20 g 2.266 €

21-35 g 2.472 €

Ecarts à livrer : 24.500 exemplaires (voir spécifications techniques)

Print & Supply

Volume 
Pagination

Papier Finition
Tarif  

impression + distribution 
24.500 exemplaires

2 135 g/m2 Flyer 3.114 €

4 115 g/m2 1 pli 3.696 €

8 80 g/m2 Collage au pli 4.356 €

12 80 g/m2 Collage au pli 4.922 €

16 60 g/m2 Collage au pli 4.922 €

Prix susceptibles de modifications en cours d’année.

Memostick

Standard 4/0 Standard  4/4

1.950 € 2.400 €

Spécifications techniques : se référer à la fiche tarif MEMOSTICK du Luxemburger Wort ou consulter votre conseiller commercial.
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Matériel d’insertion

Fichiers traitables (Macintosh et PC-Windows) :
Adobe Acrobat PDF 1.4 ou supérieur ; Adobe InDesign Package ; 
Adobe Illustrator AI ; Adobe Photoshop PSD, JPG ou TIFF ; fichier 
d’image JPG ou TIFF ; MS-Office à enregistrer en PDF pour 
l’impression.

Toutes les polices de caractères utilisées doivent être incorpo-
rées dans le document ou vectorisées.

Les éléments importés (images, logos et graphiques) doivent 
être incorporés dans le document.

Résolution d’image (PSD, JPG ou TIFF) : minimum 200 dpi utili-
sée à 100% ; images en couleurs : en mode CMYK.

Dénomination du fichier : spécifier le support de publication, la 
date de parution et le nom de l’annonceur.

Normes standard pour l’impression :
– Norme appliquée : ISO 12647-3 2013

– Utilisation du profil WAN-IFRAnewspaper26v5.icc pour la 
séparation 4 couleurs.

– Utilisation du profil WAN-IFRAnewspaper26v5_gr.icc pour la 
reproduction des images en niveau de gris.

– Engraissement du point : 26%

– Couverture : C+M+Y+K = 220% (240% max.)

– Résolution d’image : minimum 200 dpi utilisée à 100%

– Linéature : 120 lpi

REGIE.LU S.A. se réserve le droit de refuser des supports/trans-
missions de données qui ne sont pas conformes aux exigences 
techniques ou bien de facturer le temps de travail supplémen-
taire. 
 

Transmission électronique
Via e-mail pour des fichiers moins volumineux : ac@regie.lu

Via Internet : Serveur FTP : guestftp.saint-paul.lu

Prière de demander, avant la première transmission, les para-
mètres manquants auprès de REGIE.LU S.A. tél. : (+352) 4993 9000.

Caractéristiques relatives à l’insertion  
d’encarts
Nombre d’encarts à livrer : 24.500 exemplaires

Format maximum : 270 mm L x 400 mm H

Format minimum : DIN A5 (148 mm L x 210 mm H)

L’encartage conjoint de formats A4 et A5 dans le même journal 
n’est pas possible.

Le processus de production ne permet pas l’insertion d’encarts 
au format italien (format panoramique).

Épaisseur minimale : 1 feuille (2 pages)

Grammage minimal du papier :

– 150 g/m2, pour un encart d’une feuille DIN A4

– 170 g/m2, pour un encart d’une feuille DIN A5

Poids maximal du nombre total d’encarts par édition :

– Format DIN A4 : 50 g

– Format DIN A5 : 35 g

Nombre total par édition : 2 encarts

Fourniture de six spécimens au plus tard deux semaines avant 
l’impression. Tout travail supplémentaire occasionné par l’em-
ballage ou le palettage non conforme des encarts livrés sera 
facturé. L’éditeur ne peut pas garantir l’exclusivité sectorielle 
pour les encarts d’une même édition.

Délais de livraison : au plus tard 3 jours ouvrables avant diffu-
sion.

Livraison des encarts : Saint-Paul Luxembourg s.a.,

2, rue Christophe Plantin (entrée B) L-2339 Luxembourg,

avec mention du support faisant l’objet de la distribution et la 
date de publication.

Heures de livraison :

Du lundi au vendredi de 7h00 à 16h00

Spécifications techniques >  2019
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	  Publicité sur Contacto.lu / Radiolatina.lu

Prix en euros, hors TVA et frais de production. Prix et rotation susceptibles de modifications en fonction du trafic enregistré sur le site.

NEW

NEW

Formats standards

Device Dimensions Rotation Prix par semaine

Superleaderboard Desktop 1200 ≈ 150 1 sur 2 650 €

Leaderboard Large Desktop 840 ≈ 150 1 sur 2 550 €

Leaderboard All devices 728 ≈ 90 / 320 ≈ 88 1 sur 2 450 €

IMU All devices 300 ≈ 250 1 sur 2 450 €

Halfpage All devices 300 ≈ 600 1 sur 2 650 €

Formats spéciaux

Device Dimensions Rotation Prix par semaine

Fullpage + Halfpage Desktop 1200 ≈ 150 + 300 ≈ 600 + BG Capping 5/24h 1.300 €

Inread All devices 16:9 max 1920 ≈ 1080 min 640 ≈ 360 Capping 5/24h 550 €

Pack 3 Leaderboards* All devices 728 ≈ 90 / 320 ≈ 88 1 sur 2 850 €

Article Native Advertising + IMU All devices 300 ≈ 250 + 2000 ≈ 2000 1 sur 2 750 €

Article Native Advertising All devices 1 sur 2 650 €

*Possibilité de 3 visuels différents

Superleaderboard Leaderboard Large

IMU Halfpage

Leaderboard

Fullpage + Halfpage

Pack 3 Leaderboards

Article Native

Inread



Tarifs de publicité >  2019

TARIFS CONTACTO 2019 99

Sponsoring Newsletter

Device Dimensions Rotation Durée Prix

Banner All devices 728 ≈ 90 Exclusivité 3 jours 300 €

Prix en euros, hors TVA et frais de production.

2.674 abonnés
2 envois par jour 

8h00 - 16h00

Sponsoring Newsletter
Source : Mailchimp septembre 2018

Spécifications techniques >  2019

Matériel d’insertion 
Fichiers traitables (Macintosh et PC-Windows) :

– HTML5, JPEG, GIF, PNG & 3rd party tag

Poids : 80KB

HTML5 / Richmedia:

Téléchargement initial 2,2 Mo de téléchargement progressif. 

Il est fortement recommandé d’utiliser HTML5 responsive. 

Veuillez également fournir du matériel statique 

au format GIF ou JPEG.

Conformité HTTPS: 
Pour être conforme tout le trafic doit être servi sur «https».  
Ceci inclut le tag 3rdParty et les téléchargements externes.

Son
– Le son doit toujours être désactivé au début de l’animation ou  
   de la vidéo

– Le son peut être activé soit par clic sur un bouton « son » ou  
   par la fonction mouse over

INREAD 
– Fichier vidéo

– Résolution : max 1920*1080 – min 640*360

– Poids max. du fichier : 200MB

– Formats vidéo : mov, flv, mpeg4, avi, etc.

– Longueur : 30 sec max

– Aspect ratio : 16:9 (4:3 pas supporté) 			

– Codec : tous les Vidéos Codecs formats, excepté: ProRes

4444,HDV 720p60, Go2 Meeting 3 & 4, ER AAC LD, REDCODE

Tag tiers
– La plupart des tags tiers sont acceptés, une liste détaillée  
   peut être envoyée sur demande 

Délais
– Réservation et livraison du matériel : 4 jours ouvrables avant  
   le début souhaité de la campagne 

– 7 jours ouvrables pour les formats rich media (expand floating,  
   audio, vidéo...)

REGIE.LU S.A. se réserve le droit de refuser des supports/trans-
missions de données qui ne sont pas conformes aux exigences 
techniques ou bien de facturer le temps de travail supplémen-
taire.

Transmission électronique
Via e-mail : ac@regie.lu

  Contacto.lu / Radiolatina.lu


